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Capítulo Um

			 

			– A sério, querido. O que tu precisas é de uma boa mulher.

			– Obrigado pelo conselho, mamã – replicou Shane Wyatt. – Não imaginas o quanto teria gostado que me tivesses dito isso na adolescência. 

			Jessy Ross esboçou um terno e dissimulado sorriso. Sabia que não era correcto escutar atrás das portas, mas não podia resistir à tentação e aquele último comentário irónico era cem por cento típico de Shane.

			Contudo, o seu sorriso desvaneceu-se ao ouvir o resto da conversa. Embora mãe e filho estivessem de costas para ela, as suas vozes chegavam-lhe nitidamente, graças à suave brisa estival. 

			– Ri-te se quiseres, Shane, mas é um assunto sério. O teu pai e eu vamos na próxima semana para o Minnesota e só voltaremos em Setembro. Chloe vai precisar de alguém que tome conta dela.

			– Já te disse ontem que tenho estado à procura de uma empregada e de um batalhão de baby-sitters para as noites – repôs Shane.

			– O problema é precisamente esse. Chloe só tem dois anos, querido. Precisa de um pouco de estabilidade na vida, não uma procissão constante de amas diferentes. Sei que a tua intenção é boa, mas acho que deverias encontrar alguém que fosse viver contigo durante este Verão – a voz de Helen suavizou-se. – Sei que só passou um ano e meio desde o acidente e compreendo que, ao princípio, possa parecer-te estranho meteres outra mulher em casa para além de Marisa, mas para o bem de Chloe…

			Permaneceram em silêncio durante um longo segundo. Apesar de não lhe ver o rosto, Jessy reparou que Shane estava tenso e viu como passava uma mão pelo espesso e preto cabelo, sem dúvida, esforçando-se para não perder a paciência.

			– Olha, mamã – declarou, por fim. – Vou pensar nisso, está bem? Mas não é assim tão fácil como parece. Encontrar alguém que me agrade tanto a mim como a Chloe e que não se importe de ficar num sítio tão afastado como o lago… Não é assim tão fácil – repetiu.

			Jessy suspirou e captou várias coisas: bocados de conversas de convidados de uma festa que se celebrava no pátio traseiro; a respiração tranquila da pequena Chloe, a dormir nos seus braços; o cheiro a carne grelhada proveniente de um churrasco; o caloroso sol de Junho, suspenso sobre o horizonte. 

			– Eu estaria disposta – ouviu-se dizer Jessy em voz alta, provocando uma súbita aceleração das suas pulsações.

			Durante uns segundos, não aconteceu nada. Depois mãe e filho deram meia volta e viram-na. A cara da senhora Wyatt manifestou surpresa e, imediatamente, alegria. Por seu lado, Shane não parecia minimamente satisfeito.

			– Jessy? – chamou-a Helen, com um tom amável. – Não sabia que estavas aí.

			Decidida a não se deixar intimidar, manteve o olhar fixo em Shane. Embora os seus traços continuassem a ser os que sempre conhecera, nariz firme e recto, pómulos angulosos e queixo altivo, entre outros, não parecia nada o homem que adorara em adolescente. Não distinguia nos seus olhos nenhum brilho de alegria, nem os seus lábios pressagiavam o menor indício de um sorriso.

			– Desculpem, não vos queria surpreender, poderia ter dito algo ao ver-vos chegar, mas não queria acordar Chloe – respondeu ela, num tom neutro. Shane olhou-a e o seu rosto contraiu-se ao ver a pequena Chloe nos braços dela. – Não era minha intenção ouvir a vossa conversa – acrescentou.

			– Não sejas tola, querida. Estavas aqui primeiro – afirmou Helen Wyatt, para alívio de Jessy. – Além do mais, não tem importância… O que interessa é o que acabas de dizer acerca de tomares conta de Chloe. Estavas a falar a sério?

			– Claro que não, mamã – adiantou-se Shane. – Certamente que Jess tem coisas mais interessantes para fazer do que tomar conta de Chloe por mim. Já deve ter feito planos para visitar os seus amigos, apanhar sol… Não é, Jess?

			«Trata-me como se fosse uma aluna da primária, em vez de uma professora primária», pensou Jessy, um pouco exasperada. Por outro lado, durante um segundo em que os seus olhares se cruzaram, sentiu-se transportada para uma época em que ela tinha doze anos e ele, vinte, em que teria feito qualquer coisa para lhe agradar.

			Então, Chloe deu um pequeno suspiro e moldou ainda mais o seu frágil e quente corpo ao peito de Jessy, o que a fez voltar imediatamente ao presente. Há muito tempo que não estava perdidamente apaixonada pelo melhor amigo do seu irmão Bailey e, apesar do que Shane parecia pensar, já não era uma adolescente impressionável, mas sim uma mulher de vinte e seis anos que sabia muito bem o que queria; uma mulher que intuía que algo de terrível sucedera a Shane, algo inclusive pior do que a perda da mulher. Jessy não imaginava de que é que se podia tratar; nem sequer estava certa, mas se tivesse a oportunidade, queria descobri-lo e ajudar Shane.

			Chloe voltou a remexer-se, como se estivesse inquieta com a tensão dos adultos, e abriu lentamente os seus grandes olhos azuis. Contemplou Jessy com indecisão e enfiou o polegar na boca.

			– Olá, querida – Jessy acariciou um dos caracóis dourados que a pequenita tinha atrás das orelhas. – Dormiste bem?

			Chloe anuiu, olhou à sua volta e o seu pequeno rosto iluminou-se ao ver Shane. Tirou o dedo da boca e endireitou-se.

			– Papá? – perguntou, esperançada, erguendo os braços para o seu pai. – Upa?

			Shane pareceu não reagir durante uns segundos, até que, de repente, se aproximou de Chloe, se agachou e pegou na pequena ao colo.

			Mas a Jessy não lhe passou inadvertida aquela reveladora hesitação de Shane, nem a sombra desmaiada que ensombrou o seu rosto, enquanto Chloe lhe rodeava o pescoço com os bracinhos, entusiasmada. Embora ambas as reacções tivessem desaparecido imediatamente, serviam para confirmar as pequenas suspeitas que a atormentavam há alguns meses. 

			Uma coisa era que Shane erguesse um muro entre ele e os seus familiares, outra muito diferente era que repudiasse a sua própria filha, por muito que fosse inconscientemente.

			Esta nova prova redobrou a sua decisão de permanecer junto de Shane e, decidida, não vacilou em responder, depois de Helen aclarar a garganta e lhe perguntar:

			– Bom, Jessy, o que dizes? Tens planos para o Verão ou não?

			– Não, não tenho. Estava a falar a sério quando me ofereci para tomar conta de Chloe. Na verdade, Shane far-me-ia um favor se me deixasse viver em sua casa durante o Verão. Acabam de vender o apartamento em que estava hospedada e, assim, teria tempo de procurar com calma outro sítio para ficar. Além do mais… – aproximou-se de Chloe e sorriu-lhe com doçura, enquanto esta agarrava na t-shirt do seu pai com uma mãozinha, – acho que nos divertiríamos muito, não é, boneca?

			A pequena anuiu solenemente.

			– Então, está resolvido – sentenciou Helen, com alegria. – Não é maravilhoso, querido? – perguntou, dirigindo-se a Shane.

			– Fabuloso – declarou Shane.

			– Diz-me, querida – a senhora Wyatt interpelou Jessy, sem prestar atenção à falta de entusiasmo do seu filho. – Quando é que te podes mudar para cá?

			 

			 

			Não podia acreditar. Tinha trinta e quatro anos, era o fundador e máximo responsável da TopLine Sports, uma empresa de equipamento desportivo que dava trabalho a mais de cem pessoas e que obteria lucros de várias centenas de milhões de dólares só naquele ano… E, contudo, enquanto permanecia de pé no vestíbulo, no domingo à tarde, vendo Jessy Ross estacionar o seu carro vermelho diante de sua casa, não teve outro remédio senão admitir que não se atrevera a fazer frente à sua mãe, que se empenhara em meter uma mulher em sua casa e escolhera Jessy sem lhe permitir qualquer protesto.

			Embora não fosse por isso que lhe fazia caso. Aceitava a oferta de Jessy porque a sua mãe tinha razão: Chloe precisava de estabilidade na sua vida. Tinha sido uma criança feliz, que se sentira segura até aos sete meses, quando perdera a sua mãe. Agora, um ano e meio mais tarde, depois de duas empregadas e pelo menos uma dúzia de baby-sitters nocturnas, parecia inquieta e demasiado silenciosa.

			E de quem era a culpa?

			Shane sentiu uma pontada, uma sensação familiar que o fazia sentir-se mal e que tentou ignorar; afinal de contas, ele não tinha outro remédio senão ir trabalhar… E, de qualquer maneira, era evidente que Chloe precisava de alguém que tomasse conta dela e, embora Jessy fosse apenas uma solução temporária, porque no Outono regressaria ao seu trabalho de professora, a sua ajuda durante o Verão dar-lhe-ia tempo de encontrar alguém permanente.

			Mas não ia ser fácil ter uma pessoa em casa. Às vezes, pensava que a única coisa que o mantivera são ao longo do ano e meio precedente era ter conseguido manter a sua privacidade.

			Shane pôs um travão aos seus pensamentos. O passado ficava lá atrás. Precisara de muito tempo para ultrapassar os seus sentimentos, a pena e a raiva que quase o tinham consumido. E agora que finalmente tinha conseguido alcançar um maravilhoso estado de indiferença, recusava-se a pôr tudo em perigo, preocupando-se com este assunto.

			Além do mais, já que iam invadir a sua privacidade, pelo menos era reconfortante que se tratasse de uma pessoa que lhe era familiar. «E é evidente que Jessy me é familiar», pensou, enquanto a observava a sair do carro. Assim como o seu irmão mais velho, era alta, tinha os olhos azuis e a sua pele bronzeava-se com facilidade. Mas, ao contrário de Bailey, um homem atlético com uma presença e um encanto que atraía o sexo oposto como o mel atrai as abelhas, Jess fora sempre uma rapariga frágil que parecera sempre prestes a cair das suas longas e finas pernas. 

			Inclusive agora, com uns calções caqui e uma t-shirt, com o cabelo cor de mel apanhado num rabo-de-cavalo, continuava a parecer débil, infantil, inofensiva. Shane pensou que, já que tinha que enfiar uma mulher em casa, era uma sorte que fosse ela. Pelo menos não teria que se preocupar que pudesse implicar uma atracção indesejada. 

			Viu que Jess abria a porta traseira do carro. Apesar da distância, Shane conseguiu ver que estava atulhado até ao tecto. Contudo, quando tirou a cabeça do interior, Jess só trazia uma caixa, envolta em papel de embrulho. Fechou a porta, empurrando-a com a anca, olhou à sua volta com alegria e comprazeu-se deslizando o olhar pela que seria, temporariamente, a sua casa. Embora Shane pensasse que ela não o podia ver, estando como estava na sombra, Jess localizou-o imediatamente.

			– Shane! – exclamou ela, enquanto avançava para ele, com o pacote debaixo do braço. Antes do que ele teria julgado possível dado o seu andar preguiçoso, Jess chegou até à porta. – Olá… Posso entrar? – perguntou, sorridente, depois de o encarar durante um segundo.

			– Vejo que encontraste o sítio – e abriu-lhe a porta.

			– Sim – Jess entrou em casa. – A tua mãe é muito boa a dar indicações.

			– Não é de estranhar, passa a vida a dizer às pessoas para onde podem ir – comentou ele, com aguda ironia.

			– É uma casa muito acolhedora – comentou ela, depois de observar à sua volta. Hesitou um segundo, enquanto olhava para a sala, escassamente mobilada. – Há quanto tempo é que vives aqui? – inquiriu. 

			Shane fechou a porta. Sem dar importância às perguntas que lia nos olhos de Jess, dirigiu-se para a cozinha e indicou-lhe que o seguisse.

			– Há um ano.

			– Ah!

			Em claro contraste com o vestíbulo, a parte traseira da casa tinha muita luz. Shane fechou os olhos para se habituar à luz e aproximou-se de uma mesa destinada ao pequeno-almoço, dando por assente que Jessy o seguiria.

			Porém, esta deu uns passos para o interior da cozinha e ficou a admirar a vista que se apreciava do outro lado do trio de portas de vidro de correr que, para lá do terraço, dava para o lago. 

			– Uau! – exclamou ela. – Nunca pensei que estivesses mesmo em cima da água. Da parte da frente não se tem essa impressão. É lindo.

			Shane olhou para fora com indiferença, sem reparar na vasta extensão de relva que bordejava a costa do lago Winston. As suas águas calmas brilhavam sob o sol vespertino, enquanto a neve dos cimos das montanhas longínquas as vigiava desde a altura do céu azul.

			– Não é mau – Shane encolheu os ombros.

			Reparou que ela o fitava, mas não teve tempo de discernir se se tratava de um olhar de simpatia, preocupação ou inquietação. Magoado, sem saber porquê, perguntou-se qual seria a reacção de Jess se lhe dissesse que, ao comprar aquela casa, só procurara um sítio que não lhe lembrasse Marisa.

			Cruzou os braços e observou-a a examinar a ultra-moderna cozinha que ocupava a parte direita da divisão, assim como a enorme e encurvada mesa com seis cadeiras. Depois desviou o olhar para a sala, cujo tecto era tão alto como o de uma catedral, com uma chaminé de pedra. Apesar de não ter muitos móveis, tinha um sofá muito grande branco e preto.

			O seu rosto iluminou-se ao ver Chloe, que estava sentada tranquilamente no chão diante da televisão a ver A Bela e o Monstro em vídeo. 

			– Olá, Chloe, como é que estás? – cumprimentou-a Jess.

			A pequena ergueu os olhos. Ao princípio, olhou-a com aquele ar inseguro tão habitual nela, mas, ao reconhecer Jess, esboçou um alegre e amplo sorriso.

			– Jeddy – Chloe levantou-se, abandonou o filme da Walt Disney, avançou até ao sofá e o impulso passou-lhe; baixou a cabeça com timidez e olhou para Jessy pelo canto do olho.

			– Sabes uma coisa, minha pequena? – começou Jessy, aproximando-se da pequena, sentando-se no sofá e colocando-a a seu lado com cuidado. – Trouxe-te um presente.

			– P’a mim? – os olhos da pequena arregalaram-se com surpresa.

			– Sim – Jessy colocou o embrulho no colo da pequena.

			– Oh! – Chloe levou a mão ao brilhante laço cor-de-rosa e, de repente, deteve-se e olhou para o pai. – Pocho? – pediu-lhe autorização.

			Shane anuiu e sentiu o habitual misto de culpabilidade e impotência diante da falta de segurança da pequena.

			Com coragem reforçada, Chloe centrou a sua atenção no presente. Mordendo o lábio inferior de pura concentração, desfez com cuidado o laço e emitiu um som de surpresa quando Jessy pegou nele e o colocou na cabeça. Chloe ergueu uma mão para o tocar, soltou um risinho e pôs novamente mãos à obra para rasgar o papel.

			– Ohhh! – exclamou reverentemente, admirando o pequeno corpo de uma boneca. – Bebé.

			– Não fazia a mínima ideia de que brinquedos tinha – comentou Jess com Shane, enquanto tirava a boneca da caixa e a entregava a Chloe; – mas pensei que não se importaria de ter mais uma boneca.

			Shane, que pensava que Chloe era demasiado pequena para começar a brincar com bonecas, encolheu os ombros.

			– Está bem – disse secamente, vendo como a menina tocava com cuidado num olho da boneca.

			– Bebé dome – disse a pequena com solenidade.

			– Sim – Jessy desviou o olhar para a criança. – A não ser que… – pôs a boneca de pé e os olhos desta abriram-se, provocando surpresa em Chloe.

			– Ohhh! – exclamou a menina. – Bonitos.

			– Sim – Jessy enterneceu-se e deu uma abraço carinhoso à pequena. – Mas não tanto como o teus. Como é que a vais chamar?

			– Bela – respondeu Chloe sem hesitar.

			– Hum – Jessy lançou um olhar divertido para a televisão. – É um nome bonito, não é? – dirigiu-se a Shane.

			Este ficou tenso. Não só não sabia o que responder, como, por uns segundos, enquanto via a terna e espontânea interacção entre Jessy e Chloe, se lembrou do que tinha perdido.

			«Que diabos se passa comigo?», perguntou-se, irritado. Aproximou-se da janela e tentou acalmar-se.

			– Shane? Estás bem?

			– Sim, claro – respondeu, com brusquidão. – Estava a pensar que temos que discutir algumas coisas.

			– Está bem – acomodou-se melhor no sofá, cruzou as longas e esbeltas pernas e esperou.

			– Em primeiro lugar – começou Shane, depois de reprimir qualquer resquício de emotividade, – quantos e que dias queres de folga?

			– Não sei – replicou Jess, surpresa. – Acabo de chegar. Não podemos ir vendo à medida que os dias forem correndo?

			– Não – negou com a cabeça. – Tenho que saber para me poder organizar.

			– Então – mordeu o lábio, hesitante, – o que é que achas de tomar conta de Chloe até ao fim-de-semana que vem? Assim não terás que te preocupar com nada e, entretanto, eu poderei ir adaptando-me. Poderemos voltar a falar sobre isto, depois de saber o que implica.

			– Está bem – aceitou Shane.

			– Perfeito, mais alguma coisa? – sorriu.

			– O teu salário. Não sei o que tens em mente, mas eu pensei que talvez… novecentos dólares por mês?

			– Estás a brincar, não? – respondeu, espantada.

			– Mil, então?

			– Shane – Jessy negou com a cabeça. – Não…

			– Não o quê?

			– Simplesmente, não. Agradeço-te a oferta, mas o meu salário de professora chega-me perfeitamente para o Verão. Além do mais, lembra-te que és tu que me estás a fazer um favor. Graças a ti, tenho uns meses para procurar uma casa onde morar.

			Shane olhou-a e pensou que deveria ter calculado. Jessy tinha sido sempre uma rapariga amável e desprendida. Era o tipo de pessoa que chorava com os filmes antigos, que defendia os oprimidos e se preocupava com os vagabundos. Era típico dela ceder o seu tempo de forma generosa para ajudar um velho amigo.

			Só que ele não queria a sua ajuda e muito menos emocionar-se, como lhe sucedera ao vê-la com Chloe.

			«Mas não estou a fazer isto por mim», disse-se. «Estou a fazê-lo por Chloe, para que tenha a estabilidade emocional que eu não sou capaz de lhe dar.»

			Contudo, isso não significava que tivesse que permanecer ali, em casa… Tomar consciência disto fê-lo pensar e, após uns segundos em silêncio, chegou a uma rápida decisão:

			– Está bem. Se é assim que vês as coisas… – acedeu. Porque é que ia discutir por causa de dinheiro? Limitar-se-ia a estabelecer um salário e dar-lho-ia mais adiante. Certamente que não lhe seria tão difícil aceitá-lo, assim que se desse conta da situação real. Por seu lado, ele estava desejoso de se ocupar de outros assuntos. – Olha, porque é que não te mostro onde está a agenda de telefones e a mala de primeiros socorros? Depois poderás ver o teu quarto e o resto da casa. Tenho que ir para o escritório.

			– Vais-te embora? – perguntou, surpresa.

			– Sim, tenho que ir ao escritório por umas horas.

			– Ah, estou a ver. Está bem – lançou-lhe um olhar indecifrável e anuiu. Depois estendeu os braços para Chloe. – Vem cá, pequenina. Far-nos-ás companhia enquanto o teu pai me mostra a casa, está bem?

			– Bebé também? – perguntou a pequena, apertando a boneca contra o peito.

			– O bebé também – concordou Jessy.

			Mesmo assim, Chloe não se mexeu. Então, com um ataque de timidez retardado, desceu do sofá e correu para se agarrar às calças de Shane. 

			– Quero papá – balbuciou a pequena.

			– Chloe… – protestou Shane.

			A menina escondeu a cabeça entre as pernas do seu pai e evitou olhar para os adultos.

			Shane olhou para baixo, para a cabeça loira. Uma parte dele queria erguê-la e abraçá-la com força, inspirar o seu aroma a bebé e assegurar-lhe que o papá estava ali, que podia ficar descansada. E outra queria afastar-se.

			Esgotada a sua paciência consigo mesmo, agachou-se para pegar em Chloe e acomodou-a num braço.

			– Sossega, pequena – disse-lhe. Depois olhou para Jessy. – Suponho que estamos prontos – acrescentou com frieza, erguendo a voz. 

			– Está bem – conveio Jessy; mas aquele olhar curioso que Shane começava a odiar voltou a aparecer nos seus olhos.

			Decidiu que estava cansado, apenas isso. Iria ao escritório durante umas horas, depois regressaria a casa, meter-se-ia na cama e, no dia seguinte ou no outro, quando não estranhasse tanto a nova situação, recuperaria a calma.

			Mas não era calma que ele queria. Para ser franco, Shane teria renunciado alegremente à calma, àquela casa e até à empresa TopLine, desde que pudesse regressar ao passado, quando ainda não tinha descoberto que Chloe não era sua filha.

		

	
		
			
Capítulo Dois

			 

			– Foi-se embora – murmurou Jessy, de pé, diante da janela, enquanto via o carro de Shane afastar-se. Olhou para o relógio com incredulidade: passava um pouco das cinco; só tinham decorrido três horas desde a sua chegada e Shane tinha-se ido embora.

			Perguntou-se o que esperara, que tivesse ficado em casa, a tomar conta de Chloe, enquanto ela desfazia as malas? Que, enquanto partilhavam um jantar improvisado, conversassem sobre as tarefas da casa, sobre as necessidades, gostos e temores da pequena?

			Ou, melhor ainda, esperara que ele lhe confessasse de repente o quanto estava contente por a ter ali?

			«Sim», reconheceu Jessy, enquanto suspirava e esboçava um sorriso autocompassivo. «Pensa um pouco, Jessica. Foste tu que te ofereceste para fazer isto. Não foi ideia de Shane. E, a julgar pelo seu comportamento, não está minimamente entusiasmado.»

			Claro que, agora que tinha visto a casa, podia compreender que não quisesse estar nela.

			Deu meia volta e exagerou um arrepio enquanto observava a sala. Como no resto das divisões, a cor predominante, nas alcatifas, tapetes e paredes, era o branco. O tecto era altíssimo e as janelas estavam situadas estrategicamente para se dispor do máximo de vistas do lago e dos bosques circundantes. 

			Jessy via que o espaço tinha potenciais, contudo, todo aquele branco, juntamente com a total ausência de objectos pessoais, como quadros ou fotografias, para não falar dos escassos móveis, faziam da casa um lugar tão acolhedor como um glaciar. Supôs que sentia demasiado contraste por estar habituada ao barulho, à cor e ao caos organizado da sala de aulas dos seus alunos. Mas era óbvio que não era o sítio mais quente, acolhedor e adequado para criar uma criança pequena.

			Por outro lado, não tinha a impressão de que Shane estivesse a fazer esforços para ser eleito o Pai do Ano, recordou-se enquanto abandonava a sala em direcção ao corredor.

			Jessy negou com a cabeça, incapaz de compreender a atitude dele. Não a podia compreender, porque ela própria se tinha apoiado em Shane durante a sua infância.

			Depois de a sua mãe os deixar, Jessy, Bailey e o pai de ambos tinham-se mudado de Denver para Churchill, que naquele tempo era apenas uma pequena cidade nos arredores de Seattle. Para Jessy, mudar de casa implicara perder tudo o que lhe era querido e familiar: a sua casa, a sua escola e os seus amigos, os seus tios, os seus primos… E o pior de tudo tinha sido a mudança de carácter do seu pai: tornara-se amargo, fechara-se em si mesmo, no seu trabalho, demasiado ocupado em suportar os seus próprios sentimentos para prestar atenção aos outros.

			Bailey, pelo contrário, comportara-se como se nada tivesse mudado, limitava-se apenas a abstrair-se de qualquer conversa em que se mencionasse a sua mãe. Tinha na altura dezassete anos, esforçara-se por construir uma nova vida na sua nova escola, com novos amigos e, graças à sua inteligência, ao seu físico e ao seu encanto, não tivera dificuldades em integrar-se. O que deixara Jessy só, desconcertada e solitária.
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